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LOUISY CARVALHO

Estratégia

Subgerente de
um restaurante
em Vitória, Wil-
lian tem estraté-
gia para lidar com
o racionamento.

“A gente passou a usar
apenas um pano para
limpar o chão do
restaurante”
—
WILLIAN CARDOSO 28 ANOS

2,8 MILHÕES AFETADOS
PELA SECA NO ESTADO

MAPA DA CRISE HÍDRICA

Mais de 80% da população sofrem com crise da água

SIUMARA GONÇALVES
RAFAEL GOMES

De Mimoso do Sul, na di-
visa comoRiode Janeiro,
a Mucurici, no extremo
Norte capixaba, os pro-
blemas causados pela
pior crisehídricadahistó-
ria do Espírito Santo já
afetam mais de 2,8 mi-
lhões de pessoas.
Maisde80%dapopula-

ção do Estado está sofren-
do os efeitos da falta de
água, somando as locali-
dades que decretaram si-
tuaçãodeemergênciaees-
tado crítico por causa da

estiagem. Já são 46 muni-
cípios afetados de acordo
com o levantamento feito
por AGAZETA.
A relaçãode cidades afe-

tadastemcomobasetrêslis-
tas: 29 municípios que so-
fremcomaestiagemjátive-
ramsituaçãodeemergência
decretada pelo Ministério
da Integração Nacional.
Mais 15 municípios cons-
tamnarelaçãodeáreasafe-
tadassegundoaAgênciaEs-
tadualdeRecursosHídricos
(Agerh), mas ainda não ti-
veram situação de emer-
gência decretada pelo go-
verno federal. Além delas,
outrosdoismunicípios –Vi-
tória e Pedro Canário – não
constam em nenhuma das
duas listas, mas já passam
por racionamento de água
pela Cesan. Todas essas ci-
dades possuem problemas
de abastecimento de água
tratadanomomento.
“Estamosemumperío-

do de estiagem prolonga-
da. A previsão é de que
chova acima da média de
outubro a dezembro. Te-
mos que tomar cuidado,
porque todo ano tem pe-
ríododechuvaedeseca,e
caso não chova correta-
mente pode ocorrer um
novoperíododeestiagem
nomeio do ano”, afirmao
professordaUfesAntônio
Sérgio Ferreira Mendon-
ça,doutoremEngenharia
de Recursos Hídricos.
A maior parte dos mu-

nicípios afetados está nas
regiões Norte e Noroeste,
onde a situação dos rios é
aindamais crítica.

Aumenta
vazão do
Rio Jucu

O volume de água no
Rio Jucu aumentoumuito
nos dois últimos dias. Sua
vazão,quehámesesvinha
se mantendo bem abaixo
dolimitecrítico,superoua
marca em quase duas ve-
zes. Ela saiu de 5.127 li-
tros/segundo, medidos
no última dia 27, para
10.017 litros/segundo,
ontem.Avazãocríticaéde
5.292 litros/segundo.
O mesmo não aconte-

ceu comoRioSantaMaria
daVitória, que aindaman-
tém níveis bem abaixo do
crítico. Na medição reali-
zada ontem ele apresenta-
va uma vazão de 2.212 li-
tros/segundo, enquanto o
limitedealertapermanece
em3.800 litros/segundo.
O motivo, segundo Ro-

berto Ribeiro, secretá-
rio-executivo doComitê do
RioSantaMaria,éafaltade
chuva na região onde está
localizada a nascente do
manancial. “Tem chovido
muito pouco emSantaMa-
riadeJetibá.Noúltimofinal
desemananãocaiunem30
milímetros”, relatou. Ele
acrescenta que o nível de
águanaRepresaRioBonito
tambémémuito baixo.
Mas o aumento da va-

zão do Rio Jucu não sus-
pende, segundo informou
a Cesan, o racionamento
na Grande Vitória.

RIO SANTA MARIA

“Choveu muito
pouco, menos de
30 milímetros, e a
situação do rio
permanece muito
crítica. Por isso ele
permanece com
vazões tão baixas, ao
contrário do Rio Jucu”

ROBERTO RIBEIRO
COMITÊ DO RIO SANTA
MARIA DA VITÓRIA

VEJA NA WEB

FOTOS
Veja imagens da
situação dos rios
do Estado.
leia.ag/afetados
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Octaciano Neto

“Nosso modelo de irrigação
tornou-se insustentável”
Secretário defende o uso de equipamentos de gotejamento na agricultura

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

“Omodelodeutilizaçãoda
água no Espírito Santo en-
trou em colapso.” A afir-
mação é do secretário de
Estado da Agricultura, Oc-
taciano Neto, em entrevis-
ta concedidaà reportagem
de A GAZETA, ontem. Ele
também reconheceu que a
crise hídrica atual não é
culpa exclusiva da falta de
chuva, mas de ummodelo
de desenvolvimento que
tem usado os rios e cór-
regos do Estado de forma
“insustentável”.

Além da falta de chuva,
quais são os fatores res-
ponsáveis pelo colapso
hídricoatual?
Éumacombinaçãodedois
fatoresprincipais.Um,éque
ampliamosdemais ousoda
irrigação na agricultura. Há
15 anos a área agrícola ir-
rigadaeraquasenula.Hoje,
somos o segundo Estado
quemais irriga.Oproblema
não está na crise hídrica em
si, porque crise hídrica nós
sempre tivemos, e momen-
tos de excesso de chuva
também. O que acontece é
uma crise hídrica combina-
da com o uso intensivo da
água,oquegerouocolapso.
Por isso precisamos repen-
sar esse modelo de desen-
volvimento baseado no uso
intensivo da água. E isso é
papel não só do produtor
rural,masdas cidades edas
próprias indústrias.

Mas a agricultura é o se-
torquemais consome...
Sim. Quase 10% da área
agricultável do Estado é ir-
rigada. Quando nós tínha-
mos 2% da área irrigada,
cabia pivô central (tipo de
irrigação), por exemplo.
Com 10%, não cabe. Por
mais que, do ponto de vista
agronômico, possam ser
mais eficientes, sistemas de
irrigação como os de pivô
não cabem mais. Não tem
como pensar em um mo-

delo que não seja o de go-
tejamento.

É preciso repensar o mo-
deloagrícoladoEstado?
Os clusters (arranjos pro-
dutivos locais) de agricul-
tura do Estado estão bem
montados. Não vejo a ne-
cessidade de ampliar a di-
versificação. O Estado já é
bastante diversificado do
ponto de vista da produção
agropecuária. Precisamos
fazer muitas coisas, mas a
saída não está no retroces-
so. Não precisamos pensar
em reduzir a irrigação,mas
em usar sistemas mais efi-
cientes, como o de goteja-
mento.Tambémtemosque
pensar em variedades de
plantas que resistam com
menos água. O Incaper vai
lançar, a partir do ano que
vem,variedadesmais resis-
tentes de café, que nas pró-
ximas secas serão mais to-
lerantes à escassez intensa.

Dá para dizer que o Es-

tado errou ao adotar o
modeloagrícoladasmo-
noculturas?
Nossageraçãoerrouaofa-
zer apostas em desenvol-
vimento sem criar infraes-
trutura de reservação de
água. A gente não errou ao
atrair a atividade indus-
trial, nem em incentivar a
agricultura irrigada ou
crescer as cidades. Nas dé-
cadas de 1950, 60 e 70, o
modelodedesenvolvimen-
to era voltado a produzir
mais alimento. Para isso
precisava desmatar. A
aposta agora é reservar
água, ampliar a cobertura
florestal e investir em tec-
nologia. Essa combinação
vai tornar nossa agricultu-
ra sustentável para os pró-
ximos anos. E não pode-
mos esquecer que a agri-
cultura tem segurado a
economia capixaba e bra-
sileira. Nos últimos 25
anos, a balança comercial
brasileira foi positiva em
400bilhões dedólares gra-

O modelo de
crescimento
industrial
baseado no
uso intensivo
da água,
com pouco
aproveitamento
e reúso,
também é
insustentável”

ças, exclusivamente, à
agropecuária.

Comoestáoandamento
doprogramade amplia-
ção de barragens, a
maior aposta sua no iní-
ciodestagestão?
OgovernovaiaplicarR$92
milhões em barragens até
2018.Outraparteestávindo
viaprefeituras,quetêmpro-
gramas municipais de in-
centivoaconstruçãodebar-
ragens. E tem outra parte
que é bancada pelo próprio
produtor. O Bandes lançou
uma linha de crédito de R$
80milhões só para constru-
ção de barragem. Estamos
também apostando na des-
burocratização. Em 2013,
foram licenciadas 70 barra-
gens. Desde a entrada em
vigordanova legislação,em
2014, forammaisde5,3mil
empreendimentos agrope-
cuários com barragens li-
cenciadas. No mínimo pre-
cisamos dobrar a quantida-
dedebarragens.Hojetemos

cerca de 30mil delas, e pre-
cisamos chegar a60mil.

Em que situação está a
cobrançadousodaágua
dos rios?
Está lento. Precisamos ace-
lerar. Temos que entender
queessedinheironãoépara
o governo,mas para produ-
zir mais água. É importante
cobrar porque os comitês
vão ter dinheiro para fazer
proteção de topo de morro,
paraampliaracoberturaflo-
restal e preservar nascentes.
Apolíticanacionalde recur-
sos hídricos existe há 20
anos, permitindo essa co-
brança, mas até hoje temos
poucos avanços.

Na agricultura vemos vá-
rias medidas mais duras,
como a lacração de bom-
bas de irrigação, para ga-
rantiroabastecimentodas
cidades. O que está sendo
aplicadonaindústria?
O modelo de crescimento
industrial baseado no uso
intensivodaágua,compou-
co aproveitamento e reúso,
também é insustentável.
Mas, assim como não po-
demoscriminalizaroprodu-
tor rural, não podemos cri-
minalizar a indústria. No
momento de colapso não é
lugar de procurarmocinhos
nem bandidos. Todos nós,
enquanto sociedade, temos
que fazer esse esforço.

Qualestásendooimpacto
econômico dessa crise, já
que o PIB do Estado é to-
talmente dependente do
setoragropecuário?
Seagenteconsiderarapro-
dução agrícola de 2014, a
preços correntes de 2015 e
2016, a perda é de R$ 3,6
bilhões.Issorepresentamais
de duas arrecadações da ci-
dadedeVitória.Sódevemos
recuperar a agricultura ao
patamar de 2014, em tone-
ladas, no ano de 2019. A
gente não tem nem um ca-
pixaba sequer que de certa
formanão foi impactado.

MARCELO PREST

Octaciano Neto: aposta deve ser reservar água, ampliar a cobertura florestal e investir em tecnologia


